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Tudo começou com a doação de uma área, por incentivo 

de Dom Vicente Scherer às Irmãs da Divina Providência. O 

intuito era a construção de um espaço para o atendimento 

em saúde da comunidade da região. Oito anos mais tarde, 

em 31 de maio de 1969, era inaugurado o Hospital Divina Pro-

vidência. Hoje, transcorridos 50 anos, é com satisfação que 

vemos a obra das Irmãs concretizada em um hospital mo-

derno, onde os pacientes têm acesso à tecnologia de ponta 

em medicina. Mais do que isso, enche nossos corações de 

alegria saber que a grande marca do Divina é a prestação de 

um atendimento em saúde no qual a humanização, o carinho 

e o cuidado fraterno estão sempre presentes. 

Vida longa ao Hospital Divina Providência!

50 ANOS!

A semana do cinquentenário foi marcada por diversas atividades Na terça, 28, o abraço coletivo ao hospital. Uma forma de retribuirmos 
o ambiente carinhoso e fraterno onde trabalhamos

Na sexta, 31, os pacientes foram presenteados com cupcakes

Tudo começou na segunda, 27, com a homenagem aos colegas com mais 
tempo de casa, como o Dr. Jarbas Figueira Osório, que tem 45 anos de HDP

No mesmo dia, um grande almoço festivo de confraternização para 
celebrar quem constrói a história Divina: cada colaborador!

Em um coquetel especial para Irmãs, Capelães e os presentes da RSDP , 
houve a entrega da revista e do pin comemorativos dos 50 anos

Na quinta, 30, a celebração eucarística, momento de reflexão e 
agradecimento por fazermos parte de um projeto humano e solidário

A imprensa gaúcha foi convidada para um coquetel onde conheceu 
nossa história e planos para o futuro

CHEGA AOS
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Maio, mês das mães. Por vezes, nos perguntamos: mas 

o que é mesmo ser mãe? Nós, da RSDP, poderíamos 

elencar diversas histórias que acontecem, diariamente, 

no interior de nossos hospitais. Porém, uma nos cha-

mou a atenção. A enfermeira e mãe Elena Battisti, que 

há 39 anos trabalha conosco.

Elena, durante muito tempo, levou sua filha Sônia para 

as jornadas no hospital, pois não tinha com quem dei-

xá-la. A pequena se dividia, ficando entre os colegas 

do setor, refeitório e corredores do HSI. Anos depois, 

Sônia decidiu que queria, também, trilhar o caminho da 

enfermagem. Atualmente, mãe e filha são colegas no 

hospital da cidade de Progresso. “A mãe, no início, não 

queria que eu trabalhasse na área. Ela sempre dizia: 

‘enfermagem é linda, mas existem muitas coisas difí-

ceis, que fazem a gente sofrer’. Ela queria que eu fosse 

professora de História. Mas decidi seguir seus passos. 

Minha escolha teve grande influência da mãe. Ela é 

uma super profissional e sempre me espelho nela.” 

conta a filha. 

Queremos homenagear todas as mães que sacrificam 

sua vida e enfrentam todas as adversidades pelos seus 

filhos. Nos orgulhamos por termos mães como a Elena 

fazendo parte da Rede. O reconhecimento a todas as 

nossas colaboradoras/mães não é restrito ao mês de 

maio e sim, estende-se o ano todo. Porque ser mãe é 

um ato de amor e, também, um ato de coragem.

Mãe que inspira

Informe
• Funcionários com conta salário podem transfor-

má-la em corrente, mesmo com restrição.

• Cliente Bradesco já pode simular e adquirir consór-

cio pelo app e escolher o plano automóvel e imóvel.

• Clientes com cartão de crédito do Bradesco ga-

nham 50% de desconto no Cinema Cinemark.

Hospital Santa Isabel

Hospital São José

Comemorado o sucesso da 
Caminhada LokadeBoa
Com a colaboração de um lindo dia ensolarado, o HSJ pro-

moveu a 6ª Caminhada LokadeBoa no dia 17 de maio. E a 

comunidade de Arroio do Meio teve grande e animada par-

ticipação nas atividades, que incluíram caminhada, alonga-

mento e dança. O evento é uma ação de conscientização e 

defesa do tratamento humanizado aos portadores de sofri-

mento mental. E o Hospital São José faz um exemplar traba-

lho com os pacientes, por meio de seu Programa de Saúde 

Mental, que já foi, inclusive, premiado. Parabéns às equipes 

responsáveis pelo evento que defende uma causa tão im-

portante.

Hospital Estrela

Comidas feitas com amor
A nutrição é um entre os desafios diários que a equipe de saúde enfrenta na hora 

de buscar o melhor a seus pacientes. A perda da fome é um agravante na re-

cuperação dos internados. A equipe de Nutrição e Dietética do HSI encara esse 

problema com seriedade e dedicação.

Na preparação dos alimentos, são utilizados temperos naturais, ervas e sais tem-

perados que, em paralelo ao carinho na hora de cozinhar, transformam a refeição 

num momento atrativo e muito saboroso. A funcionária do SND, Lacir Guaragni, 

fala sobre a experiência da cozinha como aliada na recuperação dos pacientes: “A 

comida tem que dar prazer, deixar o paciente feliz.”

Um dos agraciados pela comida feita com amor no HSI é o seu Agenor Nasci-

mento. Hospitalizado no Santa Isabel, ele fala sobre o sabor único que a comida 

tem: o da casa da gente. “A boia não cura, mas não tem como não ficar faceiro com 

uma bóia dessas. É boa igual a que a mãe da gente fazia”. destaca.

Hospitais da RSDP realizam SIPAT
Pensando na segurança e bem-estar de seus funcionários, os hospitais Estrela e São 

José realizaram a Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho. O Estrela 

fez uma gincana voltada à prevenção de acidentes com a participação e integração 

de nove equipes. Beleza de adesão e de comprometimento! O pessoal se esforçou 

e criou ótimas tarefas. Temas como higiene das mãos, tabagismo, vacinação da gripe, 

estiveram entre as atividades. Já no São José foram dadas orientações sobre o uso 

correto de dispositivos de segurança, houve palestra sobre a importância da saúde 

mental dos funcionários com a psicóloga Karla Kunzel, foram oferecidos testes de visão, 

além de orientações sobre ergonomia no ambiente de trabalho. Também foi lançada a 

campanha “Quem não usa adornos merece like”. “A segurança do paciente e a saúde do 

trabalhador estão em primeiro lugar no nosso hospital”, afirma o técnico em Segurança 

do Trabalho Lucas Biasibetti.

Atividades do grupo  
Doadores da Alegria
Inspirados no filme Patch Adams, de 1998, no qual o personagem 

principal usa o dom do humor, para acolher e ajudar as pessoas, 

inserindo alegria, esperança, fé e amor em seus corações, o 

Grupo de Palhaços Doadores da Alegria, visitou pacientes, 

acompanhantes, familiares e colaboradores do Hospital Estrela. 

Foram momentos especiais de integração, reflexão, emoção e 

alegria, que encantou a todos.

Competência como  
critério seletivo
Assessorado pela professora Cláudia Palmuti, o HE 

iniciou, em abril, a implantação do Módulo de Seleção 

por Competências, que complementa o Programa 

de Gestão por Competências implantado em 2015. 

O programa organiza e estrutura todo o processo de 

seleção, inclusive gerando indicadores para medir a 

efetividade do processo seletivo. Este tipo de seleção 

favorece o direcionamento para um perfil apropriado ao 

desenvolvimento da função em que o conhecimento, 

as habilidades e as atitudes do profissional terão uma 

probabilidade maior de sucesso.
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CLAITON MANUEL BAGESTON DOS SANTOS 
foi promovido, no dia 1º de maio, a auxiliar de 
almoxarifado II no setor de Suprimentos do 
HI. Ele entrou no Independência como Jovem 
Aprendiz na área de Suprimentos em agosto 
de 2017. Em maio de 2018 foi admitido para 
atuar como auxiliar de farmácia I. Parabéns pelo 
esforço e dedicação, Claiton!

CARLA LAINE PINTO NASCIMENTO 
foi promovida, no dia 1º de maio, à supervisora de 
atendimento no CDI do HDP. Ela foi contratada 
em dezembro de 2004, como faturista na 
Emergência. Parabéns, Carla!

MARCIO ANTONIO MARTINS DAS CHAGAS 
foi promovido, no dia 1º de maio, a analista no 
setor de RH do HDP. Ele foi contratado em maio 
de 2013 como auxiliar pessoal no mesmo setor. 
Merecido, Marcio!

AMANDA LONGARAY CHAGAS CAMARGO 
foi promovida, no dia 1º de maio, para analista de 
Qualidade jr. no setor de Gestão de Risco do HDP. 
Ela entrou no hospital como faturista no setor de 
Faturamento em outubro de 2015. Sucesso para 
você, Amanda!

MARIA CRISTIANE DE SOUZA GODINHO 
foi promovida, no dia 1º de maio, para supervisora 
de higienização do HDP. Ela foi contratada em 
março de 2018, para atuar como técnica no setor 
de Hotelaria do HDP. Parabéns pela conquista, 
Maria Cristiane!

Dedicação valorizada

Agende-se para junho
Evento sobre Meio Ambiente
Dia: 5
Local: HI

Palestra sobre consciência 
ambiental
Dia: 5
Local: HSI

Treinamento novos 
integrantes da CIPA
Dias: 10 a 12
Local: HSJ

Palestra sobre a importância 
da doação de sangue
Dia: 14 
Local: HSJ

XVI Jantar Italiano em 
benefício do HSI 
Dia: 29 
Local: Ginásio da Escola São 
Francisco

Boas Práticas 
de Gestão

Otimização de processos 
de documentos
Para otimizar a organização e padronização dos docu-

mentos da RSDP, foi criado um novo fluxograma, desen-

volvido pelo Serviço da Qualidade, Segurança e Cuidado 

(SQSC) - responsável pela padronização e divulgação 

de todos documentos dos hospitais. O método deve ser 

utilizado toda vez que uma nova documentação preci-

sar ser gerada. Pelo fluxograma, novos documentos de-

vem seguir a solicitação para os Núcleos da Qualidade e 

Segurança (NQS), que irão fazer uma pesquisa junto ao 

SQSC para que, caso ela ainda não conste na base, seja 

feita a padronização. Antes da liberação dos novos do-

cumentos, esses passam por uma avaliação da Comu-

nicação e Marketing, que dá a caracterização de comu-

nicação institucional necessária. O documento retorna ao 

NQS para a padronização e liberação aos colaboradores. 

Para entender melhor o processo, é possível acessar o 

fluxograma na aba do NQS na intranet.

Há quanto tempo algumas de suas roupas estão esquecidas no armário? 

Entra estação, sai estação e elas continuam lá? O que fazer com elas?

Com base nesses questionamentos, a Comissão de Humanização 

do Independência organizou, novamente, o projeto Cabide Solidário. 

Montado em cantinhos nos vestiários feminino e masculino, a inten-

ção é  proporcionar a troca de roupas entre os colaboradores. E a ação 

tem dado muito certo! Promover o desapego faz bem a você, a quem 

você ajuda e ao meio ambiente: seja solidário e propague o amor!

Hospital Divina Providência

Hospital Independência

O vínculo afetivo entre 
equipe e paciente
Raquel Totoli da SiIva tem uma daquelas histórias que nos 

deixam impactados: em 2017, indo se arrumar para o seu ca-

samento, ela sofreu um grave acidente de moto. Os ferimen-

tos: fratura de fêmur bilateral, uma das pernas estilhaçada 

em 20 partes e a necessidade urgente de cirurgia. Raquel, 

então, foi transferida para o HI. Segundo ela, tudo mudou: 

“É o melhor hospital, com um atendimento e pessoas mara-

vilhosas”, vibra. Nove meses depois, conseguiu ficar em pé 

pela 1ª vez. E foi só emoção! 

Ela conta que ainda não se casou em virtude do trauma do aci-

dente: “Estou tomando coragem”. Hoje, segue indo ao Indepen-

dência uma vez por semana para fisioterapia, e afirma: “É um 

lugar fora de série!” O caso de Raquel e, sobretudo o belíssimo 

trabalho feito pelos competentes profissionais do Independên-

cia, rendeu matéria na RBS TV. Se você não assistiu, fale com o 

colega fisioterapeuta Rodrigo Borges Noguera, que deu entre-

vista ao veículo. Ele vai ficar feliz em te mostrar!

Informação é tudo!
Cerca de 200 funcionários do HDP participaram da capacitação 

Direitos e Deveres. O evento envolveu todos os setores da área 

de apoio. Na oportunidade, foram abordados temas importantes 

para a vida corporativa: legislação trabalhista e normas internas. 

Também foi realizada uma dinâmica de grupo, que ressaltou a 

importância da assiduidade e o impacto das faltas no processo 

de trabalho e no cuidado com o paciente. Foram sanadas dúvi-

das de recursos humanos como o ponto, folha de pagamento, 

benefícios e outras questões. O HDP projeta realizar a capacita-

ção com as demais áreas do hospital. 

Atividades focam na prevenção de acidentes

Cabide Solidário promove 
a prática do desapego

O Hospital Divina Providência realizou uma série de ativida-

des diferenciadas visando a prevenção de acidentes no tra-

balho. As ações tinham um foco especial na prevenção de 

acidentes com material biológico e perfurocortantes. Nos 

setores que não houve registro destes tipos de acidentes 

no ano passado, foram entregues certificados de reconhe-

cimento. Flyers de dicas de prevenção foram distribuídos 

nos setores com maiores registros de acidentes em 2018. 

E, como ação geral para todas as áreas,  foram entregues 

cartazes com históricos de acidentes: tipo, material causador, 

setor, número de casos. A ação também contou com orien-

tações preventivas aos colaboradores de todos os setores.



“As causas comuns pedem ações conjuntas. E as 

ações conjuntas se justificam pelas causas co-

muns. Com este espírito assumimos a presidência 

da Sociedade Sulina Divina Providência em maio 

deste ano. Tempo caracterizado por algumas si-

tuações bem específicas: Hospital Estrela dan-

do os primeiros passos e ajustando o compasso 

com a Rede Saúde Divina Providência; os Servi-

ços Compartilhados da Rede se organizando em 

novo espaço; o HDP celebrando seus 50 anos de 

história. Tudo isso num contexto onde esperanças 

e interrogações se misturam e pedem passagem 

nas nossas vidas e nas nossas Instituições. Se a 

situação política, social e econômica do país não 

anda bem, como poderiam estar bem nossas Ins-

tituições hospitalares? Mas, como diz Frei Beto: 

‘Guardemos o pessimismo para dias melhores’.

Nós, Irmãs da Divina Providência, da Província 

Mãe da Providência, estamos ensaiando a vivên-

cia de CAUSAS, HORIZONTE e PRIORIDADES 

assumidas para os próximos cinco anos e que, 

necessariamente, precisam chegar nos diversos 

espaços de nossa missão. Na vida das 38 comu-

nidades de Irmãs, nos nossos trabalhos na Área 

da Assistência Social, especialmente na Proteção 

Básica e Especial de Crianças e Adolescentes; nos 

diversos espaços pastorais de diferentes Comuni-

dades Eclesiais; na Área da Saúde Hospitalar, junto 

aos cinco Hospitais da RSDP pelos quais somos 

corresponsáveis. (veremos as causas, horizonte e 

prioridades nas próximas edições).

No cargo de Presidente, desejo exercer as fun-

ções estabelecidas pelo Estatuto, discernindo as 

prioridades e tomando as decisões necessárias; 

articular a SSDP com a Província, na consciência 

que as Irmãs que atuam na SSDP são da Provín-

cia Mãe da Providência; dar apoio e estar junto à 

Coordenação da RSDP no exercício de suas res-

ponsabilidades; acompanhar as realidades dos 

Hospitais, apoiando e contribuindo para que as 

pessoas atendidas em nossos hospitais sejam 

sempre a PRIORIDADE e a razão de ser da Insti-

tuição; empenhar-nos para buscar a sustentabili-

dade da SSDP. E, com certeza, contar com tantas 

pessoas que, de diferentes formas e em muitos 

espaços, assumem conosco a missão do cuidado 

da vida e da saúde das pessoas que chegam para 

ser atendidas e de quem as atende.”

Ir. Inês Pretto 

Presidente SSDP  2019/2023

Gente Divina: Corrida pela  
saúde, bem-estar e superação

Divina em Rede

Jefferson Luiz Rosa trabalha na Recepção de Internação do Divina Providência. No trabalho, 

ele lida com carinho e dedicação às pessoas doentes, frágeis e familiares preocupados, 

além da parte burocrática. Nas horas vagas, sua paixão é completamente diferente.

O colega conta que, há cerca de cinco anos, por inúmeros motivos, começou a praticar a 

corrida: “foi para perda de peso, pelas lesões no futebol, pela necessidade de fazer ativida-

des ao ar livre, enfim, muitas razões”. Jefferson já participou de provas de 5, 10, e 21 Km (meia 

maratona). Recentemente, esteve na meia maratona de Porto Alegre, dentro da programa-

ção da Maratona Internacional da cidade. Ele é um empolgado pela corrida!

Busca de saúde, melhor condicionamento físico e o contato com a natureza o levaram a 

esse esporte. Mas Jefferson revela que os motivos que o fazem perseverar são outros. “O 

que me move e alimenta na corrida é a superação a cada prova, cada desafio, cada quilô-

metro vencido. Quando a pessoa ‘é picada pelo bicho da corrida’, não tem mais volta!” 

Causas comuns, 
ações conjuntas

Comitê Editorial da RSDP: Fabiane Gasparotto (HSJ), Guilherme Mantovani (HSI), Elisangela Calvi (HDP), Gustavo Dornelles (HI), Luciana Lucietto (HE)
Produção CDN Comunicação: Jornalistas Bruna Gandolfo (RMT 13034), Júlia Goulart (estagiária), Robson Colombo (estagiário),  

Lurdes Nascimento (RMT 6471).• Projeto gráfico: Mário Ferrari Neto • Diagramação: Francieli Zils • Impressão: Gráfica Centhury
As sugestões de pauta deverão ser enviadas aos cuidados de Renata Knorst pelo e-mail marketing@divinaprovidencia.org.br

Ações marcam o Dia Mundial da Higiene das Mãos

A Notte Italiana está chegando!
Falta pouco para o tradicional jantar-baile em benefício do Santa Isabel! Ele ocorrerá a partir das 18h do dia 29 de junho, no ginásio da 

Escola São Francisco, em Progresso. O valor do ingresso é R$ 90,00. Para os colaboradores do HI e HDP, há opção de transporte por 

R$ 45,00. No Divina, as reservas podem ser feitas na secretaria da RSDP, com Adriana Crippa, e no Independência com Priscila Fon-

tella. É importante levar o valor exato para o pagamento. Não haverá devolução em caso de desistência.

Maio é um mês de celebração nos Serviços de Controle de In-

fecção Hospitalar (SCIH), visto que o dia 5 é o Dia Internacional 

da Higiene de Mãos. Pelo mundo, são realizadas diversas ações 

de conscientização motivando todos os envolvidos na assistência 

hospitalar segura. E na RSDP, os setores do SCIH  desenvolveram 

atividades de sensibilização sobre a importância desta medida, 

que é a mais simples e mais importante aliada na prevenção das 

infecções relacionadas à assistência à saúde. Confira!

HSJ promoveu uma encenação com música sobre o tema

HDP promoveu o Bloco Xô Infecção e passou nos setores do hospital

HI passou, também, nos setores com o Bloco Xô Infecção

A 1° Semana de Enfermagem da RSDP 

abordou a melhoria da assistência por 

meio dos cuidados. Cada hospital deu 

ênfases específicas, desde a importân-

cia dos cuidados paliativos, passando 

pela responsabilidade na comunicação 

e transição do cuidado até a apresenta-

ção de cases de sucesso.

Semana de enfermagem debate gestão de cuidados

HE discutiu as responsabilidades na gestão 
dos cuidados e conheceu as práticas do 

Ambulatório 1° de Maio

HDP apresentou, além das palestras centrais 
com temas atuais inovadores, cases de sucesso 

da enfermagem do hospital

HSI em palestras enfatizou a contribuição da 
enfermagem na gestão da qualidade

HI focou na terminalidade, acolhimento e 
espiritualidade. Trabalhou, ainda, a importância dos 

cuidados paliativos em várias palestras

HSJ trabalhou a responsabilidade dos registros de 
comunicação e suas implicações legais. A importância 

da comunicação afetiva também teve muito apelo, 
além de oficinas sobre registros de enfermagem

Assim como Jefferson Rosa, você poderia compartilhar sua experiência em ações de voluntariado, ou na prática de seu hobby ou 
ainda mostrar o seu talento! Envie as informações para  marketing@divinaprovidencia.org.br”

Carta da presidente:

Diretoria: Ir. Mª Clara Mueller, Ir. Ilani Reis, Ir. Janete Maders,  
Ir. Inês Pretto (presidente) e Ir. Clair Agnes


